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RESUMOS: Foi verificada a incidência de 
influenza eqüina através da positividade 
de respostas de anticorpos contra o virus 
influenza, cepa A/Eq-<, em soros de cavalos 
pertencentes ao Setor de ImunizaçBes da 
Fazenda 53o Joaquim, do Instituto Butantan. 
Foi observada pequena diferença nas respos­
tas de anticorpos, tanto no rebanho de 
produção, como de controle de imunoteràpi- 
cos; ambos tiveram decréscimo de titulos de 
anticorpos no periodo de 60 dias após o 
surto. R queda de nivel de anticorpos pro­
tetores verificada na análise sorolôgica 
dos cavalos indica a baixa protec3o que 
possuem contra a infecç3o ou reinfecçSo.

UNITERMOS: Eqüinos, doenças; Influenza 
eqüina; Reações imunològicas; 
Hemoaglutinação ; Doenças, ocor­
rência; S3o Roque, 5 P .

0 co ntrole e pi de m i o l ó g i c o  de i n­
fluenza eqüina é realizado em diversas 
partes do mundo, com base nos estudos da 
ocorrência dos subtipos do virus i n­
fluenza: R/Eq / P r a gue / * / 56 C He q, Neq.) e 
R/Eq /Miami/1/63(Heq., Neq., ) isolados 
r e sp ec ti va me nt e em P r a g a , "  Tche co sl ov á- 
quia em 1956 (22), em M i a m i, EU R  (24) e, 
de acordo com a nova c l a s s i f i c a ç ã o  para 
nome nc la tu ra de virus, a tua lm en te são 
denominados de fl/Eq /P ra gu e /1 /5 6 ( H 7 N 7 ) 
e R/Eq /M ia mi/1/63 ( H 3 N s ) (20,26).

No Brasil, a o c or r ê n ci a  está .rela­
tada com o isolamento dos s u bt ip os R/ Eq j 
e R / E q j  de surto de infl ue nz a em eqüinos 
do estado de 53o Pa ul o  em 1963 e 1969 
(19) e Rio de Ja neiro em 1969, 1976, 
1986 (8,9,10) com o b s e r va çã o da variação 
antigênica da cepa b r a s i l e i r a  fl/Eq., , 
comparada com a cepa referê nc ia (3/Eq 
/Mi a m i / I /63 (H 3 N g ) (18).

R relação a nt i gê ni ca  entre as cepas 
do virus inf.luenza tipo R, isoladas de 
humanos ou animais (eqüinos, suinos e 
aves) foi obse rv ad a através de reação 
sorolôgica cruzada, 0 que indica a e x i s ­
tência de um an ti ge no tipo es pe ci fi co  
comum entre elas (6,13,17).

In fo rmações atuais sobre p r o p r i e ­
dades an ti gê ni ca s do virus influenza 
eqüino têm c o n t r i b u i d o  para me lhores 
e s cl a re ci me n to s  das v a r ia n te s incidentes 
e nas medidas de c on tro le da infecção 
(4). Para tanto, a va cina tem sido i n d i ­
cada como melhor solução, p ri nc i p a l m e n t e  
em locais com alta in ci dê nc ia  do virus 
(2,15), c o n s i d e r a n d o - s e  que, durante 
pesquisa realizada após periodo epizoó- 
tico da influenza eqüina, foi o bse rv ad o 
sign if ic an te au mento de an ti co rp os c o n ­
tra a infecção, em ca valos que h a vi am 
sido vaci ní do s (1 2 ).

R i nv est ig aç ão dos anticorpos c o n ­
tra 0 virus influenza tem sido realizada 
pelas técnicas de Inibição de Hemagluti- 
nação (IH) (3,5,23), Hemôlise Radial 
Si mp le s (HR5) (21) e Teste Imunoenzimá- 
tico (Eliza) (11), ob se rv an do -s e boa 
c o r r e l a ç 3 o  entre as primeiras técnicas 
(27) e maior se ns ib il id ad e da última.

No òltimo periodo “outono-i nv er no " 
houve, em nosso meio, a incidência de um 
surto e p id êm ic o de infecção r e s p ’r?tória 
eqüina que atingiu os rebanhos de c a v a ­
los pe r te n ce nt e s ao Setor de Imuniza- 
çSes, na Fazenda São Jo aq ui m do I n s t it u­
to Buta nt an e, portanto, suscitou 0 
inte re ss e de se de se n vo l ve r um trabalho 
de i n ve st ig aç ão de anticorpos contra a 
infl ue nz a eoüina, nos soros destes a n i ­
mais, ob je t iv an d o a v er ifi ca çã o da ocor-
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rência desta infecção na referida l o ca ­
lidade.

M R T E R I R L  E METCDOS

Rn t i geno Viral:

Os antigenos virais utilizados f o ­
ram obtidos dos virus influenza R / E q i 
/SP / 5 5 ( H ? N 7 ) e R /Eq  ̂ / 5 P/ 1/ 65 CH - N g ), 
pr ov en ie nt es do Instituto Rdolfo Lutz 
C5P). Os virus foram mantidos em p a s s a ­
gens sucessivas na ca vidade alantóica de 
ovos em br ionados de galinha, com 10 dias 
de idade. 0 titulo antigê ni co dos virus 
foi ve ri fi ca do  através da prova de hema- 
g lut inação .

Soros, :

Soros de 165 eqflinos, de p r o p r i e ­
dade da Fa zenda São Jo aq ui m , Instituto 
Butantan, foram separados em lotes de:

a) * 54 animais do rebanho de produçSo 
de im un ot erápicos;

b) * 41 animais do rebanho de controle 
de pr od uç ão dos imunot er áp ic os 
Canimais normais, ainda não i m u n i ­
zados) ;

(* animais a t in g i d o s  pela infecçSo, 
sangrados após 40 e BO dias do 
surto)

c) 50 animais do rebanho ad qu i ri d o 
apôs a i nci dê nc ia do surto de 
infecç3o respiratória;

d) 20 potros cujas p r o g e n i t o r a s  h a vi am 
sido portad or as da infecção.

TESTE DE INIBIÇRO DE H E M R G L U T I N R Ç R Q  CIH)

0 teste de IH foi realizado de 
acordo com o método de T R K P T5 Y et alii,

23. Inic ia lm en te as am ostras de soro 
foram inativadas a 55 ÇC, tratadas com 
Caolim a 20% em solução tampão fosfato 
(PB5) e, em seguida, p r o c e d e u- se ' a t i t u ­
lação em microplacas.

TESTE DE HE MÓ LI SE  R RD I RL  SIMPLES CHRS)

0 teste de HRS foi efetuado s e g u i n ­
do a técnica de 5 CHI LD et alii, 21. 
Constou do preparo de placas de p o l i e s ­
tireno (12,5 x 6,5cm) com 20ml de aga- 
rose a 1%, fu ndida e resfriada a 439 C 
a dic io na da de 4ml de an tigeno viral (50
u.h.) pr ev ia me n te  ab so rv i do  com 4ml de 
susp en sã o a 1 0 % de h e má c i a s  de galo, em 
soluç3o DGV (Dextrose, Gelatina, Vero- 
nal), sob r ef r ig er aç ã o por 30 minutos. 
Em seguida foi, também, adicio na do 1ml 
de c o m pl e me nt o (soro fresco de cobaio) 
com 125 u n i d a d e s - C H 50 . Rpós a incubação 
de meia hora, à te mp e ra tu ra  ambiente 
foram realizadas perf ur açSes de 3mm na 
agarose e a d ic io na do s os soros inativa- 
dos. Rpós 18 horas de i ncu ba çã o a 3 7 9  C 
em câmara úmida, foi feita a leitura. Os 
titulos de an ti co rp os fo ram baseados nos 
diâmet ro s das zonas de hemólise. Na 
placa controle, o a nt ige no viral foi 
su bs ti tu íd o por liquido a l an tó id e de 
ovos e mb rio na do s de galinha.

RE SU Li RD OS

Na Tab. 1 estão os r esu lt ad os o b t i ­
dos com os eqüinos da pr od uç ão  e c o n ­
trole de anti-soros, dos animais a d q u i ­
ridos após o surto e potros na sc id os  na 
localidade estudada.

Rs Fig. 1,2,3 e 4 a p r e s e n t a m  os 
titulos de a nti co rp os contra o virus 
influenza subtipo R/Eq-> , de te ct ad os 
pelos testes de inibição de he ma gl u ti n a-  
çSo (IH) e he mó li se radial simples 
( H R S ) .
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TABELA 1 — Comparação do nívei de anticorpos contra os subtipos A/Eqj e A/Eq2 do vírus influenza em 
eqüinos do Setor de Imunização do Instituto Butantan, da Fazenda São Joaquim, São Roque — 
S P .1986

Ti tu l os IH C » 1 /40 ) HP.5 ( > 4 ,5;nir.)

E q ü i n o s R/E
Ç 1

R / fl/
£ q i

R cq o

P r o d u ç ã o
a n t i - s o r o

de
«■ 54/1 (2%) 54/16 (30%) 54/0 (0%) 54/54 /—

\

O o

C o n t r o l e  
p r o d u ç ã o

d e
4 1 / 0 (0 %) 41/17 (41%) 41/0 (0 %) 41/41 r\ O o a* V

-/

Adquiridos apòs
s u r to  de i n f e c ç ã o  
r e s p i r a t ó r i a

50/0 CO*) 50/6 (12%) 50/0 ( 0 %) 50/37 (74%)

P o t r o s 20/0 (0%) 2 0 / 1 (5%) 2 0 / 0 (0 %) 2 0 / 5 (25%)

IH = I n i b i ç ã o  de H e m a g L u t i n a ç ã o  
H R 5 =  H e m ó l i s e  r ad i a l  s i m p l e s

FIGURA 1 -  Títulos de anticorpos contra o vírus influenza A/Eq2 - Rebanho 
de eqüinos da produção de anti-soros da Fazenda São Joaquim, 
São Roque -SP. do Instituto Butantan. 1986

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 25(1 ):93-100, 1988.
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FIGURA 2 — Títulos de anticorpos contra o vírus influenza A/Eqo. Rebanho 
de eqüinos do controle da produção de an ti-soros da Fazenda 
São Joaquim, São Roque -SP , do Instituto Butantan, 1986

F GURA 3 — Títulos de anticorpos contra o vírus influenza 
A/Eq2 - Potros nascidos na Fazenda São Joaquim, 
São Roque—SP, do Instituto Butantan, em
1986, após o surto de infecção respiratória (faixa 
etária média 10 meses).

Rsv. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Fauio. 25(1): S3-100. Í988.
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FIGURA 4 — Títulos de anticorpos contra o vírus influenza 
A/Eq2 - Rebanho de eqüinos adquirido pela Fazenda 
São Joaquim, São Roque -SP , do Instituto Butan- 
tan, em 1986, após o surto de infecção respiratória

D 1SCUSSRO E C0NCLU50ES

Os resultados ap r es e nt ad o s na Tab.
1 foram obtidos da análise sorológica de 
eqóinos do Setor de Im un izaçSes do I n s ­
tituto Butantan, através dos testes de 
IH e HRS e revelam que, para o subtipo 
R/Eqj do vlrus influenza, os soros não 
foram reagentes (apenas 1 soro positivo 
para IH). Porém, contra o su btipo R/Eq-^ 
verificam-se títulos p r o t e t o r e s  de I*H 
( >  1/40) em 30% e 41% dos animais de 
produção e co nt ro le  de anti-soros, r es­
pectivamente, 12% dos animais adquir id os 
após o surto e apenas 5% dos potros. Os 
titulos- p ro t et or es  em HRS( >  4,5mm de 
halo de hemólise) foram en co n tr a do s em 
100% de ambos os rebanhos da prod uç ão e 
controle, em 74% de animais adquiridos 
após surto e em 25% de potros.

Ve ri fi ca - se  oue animais com h i s t ó ­
rico de quadro cl inico c a r a c t er í st ic o da 
influenza eq üi na (7 ,1 4) , os da produção e

controle, a l ca nç a ra m ma iores p o r c e n t a ­
gens em titulos pr ot er or es  de IH, contra 
R / E q ̂  . do que os ciemais não atingidos 
pelo surto de in fecção respiratória. 
Isto indica que o teste IH detecta a n t i ­
corpos mais recentes e o teste HRS, 
devido 'a falta de afinidade por IgM, 
detecta com muita sensib il id ad e a n t i c o r ­
pos do tipo tardio como IgG(16). C o n s i ­
de rando que os an im ai s só pu de r am  ser 
aval ia do s s o r ol og i ca me nt e  na fase de 
co nv al es ce nç a, é pr oc ed en te  o encontro 
das p o r c e nt a ge n s mais altas de soroposi- 
tividade, no teste de HRS e, as mais 
baixas, no teste IH, uma vez que os 
anticorpos, pr od uz id os  imedia ta me nt e 
apôs a infecção, d e c r es ce m após algum 
t emp o .

Na Fig. 1 está a d i st ri b ui ç ão  dos 
an ti co rp os contra o virus influenza 
R / E q 2 ,detecta d os em eqüinos da produção 
de anti-soros, p od e nd o -s e verificar que 
alguns animais, após 40 dias do surto, 
a p r e s e nt a m altos titulos üe anticorpos -

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 25(1)^3-100. 1988.
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1/320(IH) e 9,5 a 10mm(HRS), mas o n i v e l 
desses anticorpos, após 50 dias, aore- 
sentou sensível diminuição.

Na Fig. 2 o b s e rv am -s e  resultados 
s e m e l h a n t e s 'aqueles a o re se n ta d os  na Fig. 
1, inclusive o mesmo tipo de queda no 
titulo de anticorpos, após 60 dias do 
surto.

Qs niveis de a nti co rp os contra o 
subtipo R / E q 7 do virus influenza, em 
soros de potros (faixa etária média de
10 meses J nascidos na Fa ze nd a São J o a ­
quim, Instituto Butantan, estão d i s t r i ­
buídos na Fig. 3 e d e m o n s t r a r a m  menor 
porcentagem de titulos de a nti co rp os 
protetores de IH( >  1/40) com relação 
aos titulos de an ti co rp os HR5( >  4 , 5mm 
de halo de hemólise), também protetores. 
Cons id er an do que estes animais não foram 
acometidos pela infecção respiratória, 
deduz-se que os a n ti co rp o s d ete ct ad os 
tenham sido tr an smitidos pelas pr ogeni- 
t o r a s .

Na Fig. 4, onde estão d i s t r i bu íd os  
os titulos dos antico rp os d e t e c ta do s nos 
soros dos eqüinos ad qu ir id os  pela F a z e n ­
da São Joaquim, Instituto Butantan, após 
surto da infecção r es pi r at ór ia  , po de-se 
verificar baixa r ea tiv id ad e aos virus 
influenza R / E q 2 pelo teste de - IH e 
considerável p o s i t i vi d ad e registrada 
pelo teste da HR5. Esses dados c o i nc id e m 
com aqueles relatados por WQOD et 
ali i ,25.

Os nossos resultados d e m o n s t r a m  que 
houve reação di st in ta  entre os dois 
subtipos fl/Eqj e A / E q 2 do virus i n ­
fluenza, fato também o b s e rv ad o por PE-
REIRR, 17, d e s c ar ta nd o  a p o s s i b i l i d a d e  
do subtipo R/Eqj ter sido o re sp onsável 
pela primeira infecção dos animais.

R s o ro p os i ti vi d  a de dos an imais do 
Setor de Im un izaçSes do I nst it ut o B u t a n ­
tan foi compatível com o quadro clinico 
que a pr e se nt ar am  da infecção c a r a c t e ­
rística de influenza, tal como febre 
alta, inapetência, tosse, c or r im en to  
nasal (m u c o p u r u l e n t o ) e ocular, com 
curso benigno da do ença (7,14).

R queda do nivel de an ti co rp os 
pr ot et or es contra o virus influenza 
R / E q2 , v er if i ca da  em nossos resultados,, 
foi também re latada por B E VE R I D G E  et

alii, t que, es tu d an do  infecção de e- 
qólnos pelo subtipo R/Eq ] do virus in­
fluenza, o b s e r v a r a m  em oito animais, a 
d i m i n u i ç ã o  do titulo de antico rp os entre
o p r im e ir o e o terceiro mês, seguido por 
titulos c on s t an t e s  até 24 meses após a 
inf ecção.

Os resutados obtidos indicam que s 
o c o r r ê nc i a do surto de infecção re sp ir a­
tória, no rtoanho de cavalos do Setor de 
I mun iz aç S es  da Fa ze nd a São Jo aq u im  do 
I n st it ut o Butantan, tenha sido o c a s i o n a ­
da peto subtipo R /E q 2 do virus in fl ue n ­
za .

R queda de anticorpos, protetores, 
v e r i f i c a d a  na an ál is e sorológica dos 
eqôinos, sugere a re al iz aç ão  da a d m i ni s­
tração da v aci na contra a gripe, com o 
p r o p ó s i t o  de p r om ov e r o au mento de a n t i ­
corpos e a s s eg ur a r maior pr ot eç ão  contra 
a infe cç ão ou r e in fe cç ã o dos animais.

MRNCINI, D.R.P.; GERRLDES, E.P.; PINTO, 
-J.R.; SORRES, M.R. Rn outbreak of 
influenza in equines of 53o Joaquim farm^ 
53o Roque, SP - Instituto Butantan. 
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. 
Paulo, 25 C 1 ): 93-100,1988.

SUMMRRY: The prevalence of equine in­
fluenza was verified by means of the posi- 
tivity of the antibody responses to the 
influenza virus strain R/Eq2 » on sera 
taken from horses belonging to S3o Joaquim 
Farm, Immunizations Section, of the Insti­
tute Butantan, placed in the State of S3o 
Paulo. Little differences were observed in 
antibody responses between horses des­
ignated for production and control of 
immunotherapeutic agents there was, 
however, a decrease of antibody titles in 
the period of 60 days after the outbreak. 
The drop in the level of the antibooies 
observed by serologic analysis of those 
horses, indicates the low protection 
conferred by the antibodies against infec­
tion or reinfection.

UNITERMS: Immunological reactions; Haemag- 
glutination; Equine influenza; 
Disease surveys; S3o Roque, SP, 
Brazil
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